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Mais do que uma deficiência nutricional,  
a anemia pode esconder doenças graves,  
de distúrbios genéticos a tumores silenciosos

N
a geração condicionada pela velocida-
de, estar cansado faz quase parte da 
rotina de muitas pessoas. Entre trabalhos 
e telas de celular, a mente e o corpo se 

confundem nessa tal fadiga que nunca cessa. No 
entanto, essa fraqueza e, em tantos casos, uma certa 
indisposição, acabam mascarando doenças e con-
dições que exigem atenção. Um desses exemplos é 
a anemia, que apesar de ser um quadro conhecido, 
não pode jamais ser normalizado.

Frequentemente reduzida a uma simples deficiên-
cia nutricional, o diagnóstico para anemia sempre 
indica uma condição subjacente que exige inves-
tigação. Por trás do cansaço crônico podem estar 
escondidas doenças autoimunes, problemas genéti-
cos e até patologias graves. Embora a fadiga seja o 
sintoma mais conhecido, o quadro clínico pode ser 
sutil e envolver sinais que a população raramente 
associa à falta de glóbulos vermelhos. 

Segundo Erickson Blun, clínico geral e diretor 
médico científico da Anadem, a investigação deve ir 
além do cansaço clássico. “Sinais menos evidentes 
podem indicar o problema, como falta de ar em 
esforços leves, palpitações, tontura ao levantar e dor 
de cabeça constante. Também entram alterações de 
humor, dificuldade de concentração e até a vontade 
incomum de comer gelo”, explica Blun.

De acordo com ele, a anemia deixa de ser ape-
nas nutricional quando não melhora com reposi-
ção de ferro, reaparece com frequência ou surge 
em homens adultos e mulheres após a menopausa. 
Nesses casos, cresce a suspeita de causas ocul-
tas. “Entre elas, sangramentos digestivos silenciosos, 
doenças inflamatórias intestinais e má absorção, 
como na doença celíaca. A persistência do quadro 
exige investigação mais ampla.”
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